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Introdução
Os suínos de abate, no Brasil, geral-

mente são produzidos pelo cruzamento 
de matrizes de linha macho, híbridas, de 
alto potencial genético para desempe-
nho zootécnico e rendimento de carne 
com matrizes de linha fêmea, também 
híbridas, de alto potencial genético 
para produção de leitões e ganho de 
peso. Para o fornecimento do material 
genético especializado, há no mercado 
brasileiro um conjunto de empresas de 
genética suína que disponibilizam linhas 
machos e linhas fêmeas para a forma-
ção das matrizes utilizadas no sistema 
de produção. 

Tais cruzamentos têm sido denomi-
nados de terminais e são os mais efi-
cientes para produção de leitões de alto 
desempenho zootécnico e apresentam 
carcaças mais valorizadas pela baixa 
espessura de toicinho. Tanto machos 
quanto fêmeas são engordados e enca-
minhados para o abate, com peso vivo 
em torno de 125 kg para o processa-
mento industrial. Este trabalho procurou 
avaliar o desempenho de leitões produ-
zidos por diferentes genótipos de porcas 
para marmorização e de cachaços, 
em comparação com aqueles produzi-
dos por porcas de genótipo comercial 
convencional. 
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Material e métodos
Num experimento conduzido na 

Embrapa Suínos e Aves de Janeiro 2007 
a Fevereiro 2009 se avaliou o desempe-
nho de leitões dos grupos genéticos:

• MS115 x F1 Landrace-Large White 
(MSxLDLW)

• MS115 x F1 Large White-Moura 
(MSxLWMO)

• MS115 x Tricross Landrace-Large 
White-Moura (MSxLDLWMO)

• MS115 x Moura (MSxMO)

• Moura x Moura (MOxMO)

Os leitões foram identificados e 
separados por genótipo para as compa-
rações específicas e criados confinados 
nas fases de aleitamento, creche, cres-
cimento e terminação, recebendo ração 
à vontade e foram pesados ao início e 
ao final de cada fase. Os machos foram 
castrados na primeira semana de vida. 
A desmama foi efetuada em grupos 
semanais, em média aos 25 dias de 
idade, e todos os desmamados foram 
alojados em creches convencionais, 
recebendo ração específica para a fase. 
Aos 60 dias de idade, em média, foram 
transferidos em grupos semanais para 
a fase de crescimento, mantendo-se a 
leitegada na mesma baia até o final da 
terminação. Foram criados em baias de 
seis animais da mesma leitegada, sendo 
estes, os três machos e as três fêmeas 
com os pesos mais próximos da média 
de peso da leitegada ao final da creche. 

Os leitões foram alimentados com 
ração à vontade, em comedouros au-
tomáticos recebendo ração pré-inicial 
1 (SPI-1) do décimo dia de vida até o 
desmame. Do desmame até 35 dias de 
idade recebiam ração pré-inicial 2 (SPI-
2), de 35 a 42 dias de idade recebiam 
ração pré-inicial 3 (SPI-3) e de 43 a 63 
dias de idade recebiam ração inicial (SI). 
Nos primeiros 28 dias da fase de cres-
cimento recebiam ração crescimento 1 
(C1), contendo 17,0% PB e 1,15% de 
lisina digestível-suínos. No segundo pe-
ríodo de 28 dias da fase de crescimento 
recebiam ração crescimento 2 (C2), 
contendo 17% PB e 1,03% de lisina 
digestível-suínos. Nos primeiros 28 dias 
da terminação recebiam ração termina-
ção 1 (T1), contendo 16,0% PB e 0,95% 
de lisina digestível-suínos, e no restante 
do período de terminação recebiam ra-
ção terminação 2 (T2), contendo 16,6% 
PB e 0,81% de lisina digestível-suínos. 
Todas as rações continham 3300kcal 
EM-suínos. 

Resultados e 
discussão

As análises dos dados mostraram 
que o efeito de sexo foi significativo 
(P<0,01) sobre os pesos ao nascer, ao 
final da fase de crescimento e ao final da 
fase de terminação. Sendo nessas fa-
ses, os machos pesaram em média 6,62 
kg a mais do que as fêmeas. Pelo fato 
dos dados de consumo estarem relacio-
nados às unidades experimentais (baias 
mistas) e não ao gênero, não se tem 
informação sobre o efeito de sexo nas 
características de consumo de ração. 
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Houve efeito do genótipo do leitão 
(P<0,01) sobre a maioria das caracterís-
ticas analisadas, exceto sobre o peso e 
a idade à desmama e sobre a duração 
da fase de creche e da fase de cresci-
mento. O efeito de genótipo foi significa-
tivo (P<0,05) sobre o peso à desmama.

As médias das características estu-
dadas, por genótipo, estão mostradas 
na Tabela 1. Naquelas características 
onde o efeito de genótipo foi significati-
vo, como no consumo de ração na fase 
de crescimento, este foi maior (P<0,01) 
na progênie das porcas cruzadas do que 
na progênie das porcas Moura puras. A 
progênie MS115-Moura consumiu mais 
ração na fase de crescimento do que 
a progênie Moura-Moura. O ganho de 
peso médio durante a fase de cresci-
mento, ajustado pelo consumo de ração 
nessa fase, também foi maior na progê-
nie das porcas cruzadas do que na das 
porcas Moura puras, e maior ganho na 
progênie MS115-Moura do que na pro-
gênie Moura-Moura.

O ganho de peso médio durante a 
fase de terminação, ajustado pelo con-
sumo de ração nessa fase, foi maior 
(P<0,01) na progênie das porcas cru-
zadas do que na progênie das porcas 
Moura puras e também na progênie de 
porcas LDLWMO do que na progênie de 
porcas LWMO (P<0,01).

O ganho de peso médio em todo o 
período de crescimento+terminação, 
ajustado pelo consumo de ração nas 
duas fases, foi maior na progênie das 
porcas cruzadas (P<0,01) do que a 
progênie das porcas Moura puras. A 
progênie de porcas LDLWMO ganhou 
mais nessa fase do que a progênie das 
porcas LWMO. Além disso, a progênie 

MS115-Moura ganhou mais do que a 
progênie Moura-Moura.

A progênie de porcas LDLWMO 
apresentou melhor conversão alimentar 
do que a progênie de porcas LWMO. A 
conversão nas fases de creche, de cres-
cimento e de crescimento+terminação 
foi melhor na progênie MS115-Moura do 
que na progênie Moura-Moura.

O efeito significativo de genótipo 
nas características discutidas acima 
evidenciou que existiu melhor desem-
penho na progênie de porcas híbridas 
do que na progênie de porcas Moura 
puras. Evidenciou também a superio-
ridade de desempenho da progênie de 
cachaços MS115 sobre a de cachaços 
Moura puros. Ambas diferenças eram 
esperadas em decorrência da grande 
diferença em potencial genético para 
crescimento dos genótipos comparados. 
Entretanto, mostrou que não existiu 
diferença em desempenho zootécnico 
nessas características entre a progênie 
de porcas LDLW e LDLWMO, o que se 
constitui numa descoberta importante 
para a ciência e para os sistemas pro-
dutivos. Além disso, no ganho de peso 
na terminação e no crescimento+termi-
nação, bem como na conversão alimen-
tar, nas fases de creche, terminação e 
crescimento+terminação, a progênie 
das porcas LDLWMO apresentou me-
lhor desempenho do que a progênie 
de porcas LWMO. Isso também é uma 
descoberta importante demonstrando 
que 25% de genótipo Moura no leitão 
(de porcas LWMO) reduz o desempe-
nho, ao passo que 12,5% no leitão (de 
porcas LDLWMO) não tornando possível 
recomendar porcas com cerca de 25% 
Moura (LDLWMO) na linha fêmea, que 
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são proporções fáceis de se obter em 
tais cruzamentos.

Destaca-se o ganho de peso total 
ajustado pelo consumo de ração e a 
conversão alimentar entre os genótipos 
estudados que foram, respectivamente 
de 81,7 kg e 2,932 kg (MSxMO); 88,7 kg 
e 2,746 kg (MSxLDLW); 90,7 kg e 2,661 
kg (MSxLDLWMO); 83,1 kg e 2,923 
kg (MSxLWMO) e 75,2 kg e 3,124 kg 
(MOxMO) e estão representados grafica-
mente na Figura 1. Esses valores de ga-
nho de peso ajustados pelo consumo de 
ração indicam que para um mesmo con-
sumo de ração os ganhos variaram entre 
os genótipos. Entretanto, mostra que do 
ponto de vista da conversão alimentar 
da progênie, as porcas (LDLWMO) cuja 
constituição é 50%Landrace: 25%Large 
White : 25%Moura também podem ser 
utilizadas como matrizes nos sistemas 
de produção de suínos industrial, sem 

prejuízo do desempenho zootécnico dos 
produtos.

A hipótese que se queria testar com 
esse trabalho era de que se poderia 
identificar genótipos alternativos, que 
produziriam leitões de potencial gené-
tico para ganho de peso e conversão 
alimentar equivalentes aos das porcas 
comerciais em uso nos sistemas indus-
triais de produção de suínos. Para tal, 
se incluiu no experimento porcas com 
25%; 50% e 100% de genótipo Moura. 
A raça Moura apresenta desempenho 
produtivo inferior ao das linhas comer-
ciais da atualidade, mas apresenta 
indicadores de qualidade de carne 
superiores, especialmente aqueles 
indicadores necessários para a produ-
ção de presuntos curados de interesse 
nos sistemas alternativos de produção. 
Essa hipótese fica comprovada com os 
resultados deste trabalho, onde leitões 

Figura 1. Idade ao abate em dias, ganho de peso total no período de crescimento e termina-
ção e conversão alimentar no período para cada genótipo de leitão.
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produzidos por porcas 50%Landrace-
25%Large White-25%Moura e cachaços 
de alto desempenho, como o MS115, 
apresentaram ganho de peso total cor-
rigido pelo consumo de ração de 90,7 
kg equivalente aos 88,7 dos filhos de 
porcas LDLW acasaladas com os mes-
mos reprodutores MS115. Outro ponto 
importante é que esses ganhos de 
peso foram obtidos, respectivamente, 
em 169,7 dias para os filhos de porcas 
LDLWMO, equivalente aos 174,0 dias, 
dos filhos das porcas LDLW. As porcas 
LWMO acasaladas também com ca-
chaços MS115 produziram leitões com 
desempenho inferior aos demais (83,1 
kg), demonstrando que porcas com 50% 
de genótipos Moura produzem leitões de 
menor potencial genético para desem-
penho do que porcas com apenas 25% 
de genótipo Moura, mas tal genótipo 
talvez possa ser utilizado em sistemas 
de produção menos tecnificados.

Do ponto de vista de potencial ge-
nético, os leitões do genótipo MS115 
(LDLWMO) apresentam 50% de ge-
nótipo MS115; 25% Landrace;12,5%  
Large White e 12,5% Moura. Sabe-se 
que o MS115 é uma linha sintética com 
a composição genética 62,5% Pietrain, 
18,75% Duroc e 18,75% Large White 
e portanto beneficiando-se da heterose 
individual em 95,3% (no acasalamento 
utilizado a proporção de Large White no 
cachaço x a proporção de Large White 
na porca não produz heterose), mas 
apresenta 100% da heterose materna 
e 100% da heterose paterna, além do 
efeito de raça e da complementariedade 
entre as raças, porém perdendo parte 
da heterose pela recombinação dos 
gametas.

Para produzir porcas matrizes 
Landrace-Large White-Moura, tem-se 
um cruzamento a mais do que para 
produção de matrizes F1LDLW. Para se 
reduzir essa dificuldade pode ser viável 
manter cachaços Large White-Moura 
para cruzar com porcas Landrace produ-
zindo então em apenas um cruzamento 
a matriz Landrace-Large White-Moura, 
assumindo-se aqui que o efeito recí-
proco não tem grande importância nas 
características que se está buscando 
nesse sistema de acasalamento. 

Conclusões
Há possibilidade de se utilizar ge-

nótipos alternativos nos sistemas de 
produção de suínos sem prejuízo do 
desempenho. No caso deste trabalho, 
porcas 50%Landrace : 25%Large White 
: 25%Moura acasaladas com cachaços 
MS115 podem ser utilizadas como matri-
zes nos sistemas de produção alternati-
vos e também nos sistemas de produção  
industrial, sem prejuízo do desempenho 
dos produtos, o que abre caminho para 
sistemas de melhor qualidade da carne.

Esta tecnologia está associada 
com o objetivo 9 - Indústria, Inovação 
e Infraestrutura - dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável no indica-
dor 9.3.1 - Proporção do valor adiciona-
do das empresas de "pequena escala" 
no total do valor adicionado da indústria, 
na medida em que a inovação permite 
aos pequenos produtores rurais criarem 
suas microempresas que agregam va-
lor às matérias primas da propriedade 
transformando-as em ovos e frangos de 
qualidade para a indústria de alimentos.
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